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A N O L V l - N ú m - l O . S 8 é 

CRONICA 
L o s p a r t i d o s e x t r e m o s en A l e m a 

n ia , los commnis tas p o r l a i z q m i e r d a 
a lentados p o r los s o v i e t s r i s o s , y 
por l a d e r e c h a los m o n á r q i i c o s p a r 
t i d a r i o s i r r e d i c t i b l e s de l a r e s t a u 
r a c i ó n d e l I m p e i i o son h a s t a a h o r a 
los e l emen tos m á s de o p o s i c i ó n c o n 
nue t r o p i e z a n los r ec i en t e s a c u e r d o s 
de la C o n f e r e n c i a de L o n d r e s . 

E n los d e m á s p a í s e s p r i n c i p a l m e n 
te in te resados , e n F r a n c i a , en I n -

f l a t e r í a , en B é l g i c a , en I t a l i a , se 
i s c i t e e l a c i e r t o de los r e p r e s e n t a 

dos s i y o s en a q i e l l a C o n f e r e n c i a 
o i e l a H i s t o r i a l l a m a r á , de l a p a z 
europea . P e r o los c o n t r a d i c t o r e s d e l 
nuevo p r o t o c o l o se l i m i t a n a s a l v a r 
g i s p r i n c i p i o s y a c o n s i g n a r en los 
p a r l a m e n t o s y en los p e r i ó d i c o s p o -
f í i i cos p ro tes tas de p u r o f o r m u l i s m o 
q i e n o h a n de c r e a r g r a n d e s d i ü c i l -
tades a s i s r e s p e c t i v o s G o b i e r n o s 
p a r a e l p l a n t e a m i e n t o e n a q i e l l a 
pa r t e q i e les c o r r e s p o n d a d e l p l a n 
D a w e s . 

Po r eso es c o n v e n i e n t e q i e d e d i -
q i e m o s , en p r i m e r t é r m i n o , m e s t r o 
i n t e r é s a l a s i t i a c i ó n d e l m o m e n t o 
que exis te en A l e m a n i a . L o s p o l í t i 
cos q i e h o y d i r i g e n los negoc io s 
p ú b l i c o s en Ja n u e v a r e p ú b l i c a ger 
m á n i c a , h a n c o m p r e n d i d o q i e e l 
ú n i c o m e d i o de s a l v a r s e A l e m a n i a 
y de s a l v a r a E u r o p a de m m i e v o 
ca tac l i smo, cons is te en d e p o n e r l a 
a c t i t i d i n t r a n s i g e n t e e n q i e «e h a 
b ian co locado des e e l p r i n c i p i o d e l 
p e r í o d o de l a p o s t - g u e r r a ; y a s í h a n 
pod ido t o m a r p a r t e e n las d e l i b e r a 
ciones de L o n d r e s y a v e n i r s e a Ins 
acuerdos a l l í t o m a d o s . Ese p l a u s i b l e 
cambio da a c t . t i d q i e se i n i c i a r a a 
r a í z de a b a n d o n a r e l G o b i e r n o f r a n 
cés M . P o i n c a r é , q i e se a c e n t i ó 
desde q i e e l n u e v o c a n c i l l e r g e r m á 
nico H e r r v o n M a r x f i ó n o m b r a d o 
y q i e finalmente t u v o r e a l i d a d g r a 
cias a los p r u d e n t e s consejos d e l d i 
p l o m á t i c o n o r t e a m e r i c a n o m í s t e r 
Hughes , q i e v i s i t ó B e r l í n r e c i e n t e 
mente, t r o p i e z a , ( lo h e m o s d i c h o v a 
rias veces) c o n l a t e r q u e d a d de los 
c o m m i s t a s a l emanes y de ios i m p e 
r ia l is tas de a q u e l p a í s . 

No sabemos s i e l G o b i e r n o t e n d r á 
fuerzas bas tan tes p a r a r e d u c i r l o s . 
Acaso n o ; p e r o a l o q u e s i e s t á n de
cididos e l p r e s i d e n t e d e l R e i c h , e l 
canc i l l e r y e l m i n i s t r o de N e g o c i o s 
ex t ran je ros S t r e s s m a n n , es a q u e 
p reva lezcan las so luc iones pac i f i s t a s 
que e l m u n d o e n t e r o h a r e c i b i d o c o n 
ve rdade ro r e g o c i j o . Y c o m o p a r a 
ello se hace p r e c i s o e l v o t o d e l P a r 
l a m e n t o , s i n o l o p u e d e n l o g r a r d e l 
ac tua l , e s t á n d e c i d i d o s a c o n s e g u i r 
lo de l o t r o . L a d i s o l u c i ó n d e l R e i c h s 
t a g parece u n h e c h o t a n e v i d e n t e 
que y a a n u n c i a n de B e r l í n l a f e c h a 
de las p r ó x i m a s e lecc iones g e n e r a 
les. C o n esa m e d i d a e x t r e m a e l G o 
b ie rno n o c o r r e n i n g ú n r i e s g o , n o se 
j uega n i n g i n a c a r t a ; m á s o i e n d i 
r í a m o s q i e a c l a r a « i s i t i a c i ó n i n t e 
r i o r a d e m á s de r e s o l v e r e l p r o b l e m a 
de p o l í t i c a e x t e r i o r q i e t i e n e sobre 
el t ape te . 

, P o r q i e de l a l e c t i r a de los m á s 
i m p o r t a n t e s p e r i ó d i c o s a l e m a n e s y 
de los i n f o r m e s q u e lo s c o r r e s p o n 
sales e x t r a n j e r o s e n v í a n a sus res
pec t ivos p a í s e s , se d e d u c e s i n g é n e 
ro a l g u n o de d u d a , q u e e n unas 
n u e v a » e lecc iones los p a r t i d o s ex
t remos n o t e n d r á n n i l a m á s l e v e 
P r o b a b i l i d a d de a l c a n z a r e l t r i u n f o 
Que o b t u v i e r o n e n l a ú l t i m a l u c h a 
e l e c t o r a l . D e en tonces a c á l a o p i -
n i o n p ú b l i c a a l e m a n a h a v a r i a d o 
r a d i c a l m e n t e . C o m o sus d i r e c t o r e s , 
e s t á c o n v e n c i d a de q u e l a ú n i c a 
s a l v a c i ó n se e n c u e n t r a e n e l fiel 
c u m p l i m i e n t o d e l p r o t o c o l o q u e 
d e n t r o de i n o s d í a s s e r á firmado e n 
L o n d r e s , 

P o r o t r a p a r t e , los p a r t i d a r i o s de 
j a a b s i r d a r e s i a i r a c i ó n d e l I m p e 
r i o h a n p e r d i d o m i c h o t e r r e n o , y l o 
m i s m o les o c u r r e a los c o m u n i s t a s 
c u y a i n t e l i g e n c i a c o n los sov i e t s h a 
¿ e v a n t a d o t e m o r e s r e s p e c t o de l a 
Paz i n t e r i o r . 

E n ta les c i r c i n s t a n c i a s , e n unas 
J ¡*eXas e lecciones l a v i c t o r i a de los 
Par t idos m e d i o s e s t á a s e g u r a d a , 
tí» P*68» e v i d e n t e q u e e n u n cor-
lfflmv? P ^ 2 0 h a b r á n d e s a p a r e c i d o 
jos o b s t á c u l o s q u e h o y se o p o n e n a 
jos p r o y e c t o s d e l c a n c i l l e r M a r x . Y 
entonces, c o m o los G o b i e r n o s de las 
u e m á s nac iones s i g n a t a r i a s de l a 
^ o n t e r e n c i a de L o n d r e s , n o t i e n e n 
H*e l u c h a r c o n l a o p o s i c i ó n ef icaz 

sus r e s p e c t i v o s P a r l a m e n t o » , 

UN CASO DE FECUNDIDAD 
Eibar.—En !a villa de San Fermín (Repú 

büca Argentina) vive un matrimonio vasco, 
que está dejando a gran altara el pabellón de 
Esoafia. 
Ü L a mujer se llsma Isabel Urquía, y su 
esposo, acaudalado propietario, Graciano Iruz-
cum. 

En tres años la dama ha tenido tres partos. 
En el primero dió a luz dos robustos va

rones, en el segundo, un varón y una hembra, 
y en el tercero, dos varones y una hembra. 

El mundo civilizado espera con ansiedad 
noticias del cuarto alumbramiento. 

£1 príncipe de Piamon-
te en Chile 

Santiago de Chi e.—En ta brillante recep
ción que en honor del príncipe [heredero se 
celebró en el Ayuntamiento le fué e' (regado 
al príncipe Humberto un ve lioso pergamino 
confiriéndole el t tulo de ciudadano honorario. 

Por la noche se celebró en la Presidencia 
de la República un gran barqu?te en honor dd 
piíncipe heredero, cambiándose entre éste y 
el jefe del Estado cordialísimos brindis. 

D e s d e S e v i l l a 

c a d a c u a l se e n t i e g a r á a l a r e a l i z a - t 
c i ó n d e l p l a n D a w e s en l a m e d i d a 
q u e a c a d a c u a l c o r r e s p o n d a y an tes 
de m u c h o t i e m p o , e n los p lazos p r e 
v i s t o s e n e l p r o t o c o l o , e l f a n t a s m a 
de u n a n u e v a g u e r r a se h a b r á des
v a n e c i d o , e l e q u i l i b r i o e c o n ó m i c o 
e n todos los pueb los se r e s t a b l e c e r á , 
y ios bene f i c ios de l a p a z , h o y t a n 
c o m p r o m e t i d a en l a E u r o p a C e n t r a l , 
se e x t e n d e r á n a t o d a s p a r t e s . 

L a p r o p i a A l e m a n i a s e r á e l p u e 
b l o p r i n c i p a l m e n t e b e n e f i c i a d o , p o r 
q u e g r a c i a s a los m i l l o n e s d e l p r o 
y e c t a d o e m p r é s t i t o en los E s t a d o s 
U n i d o s , p o d r á p a g a r f á c i l m e n t e l a 
i n d e m n i z a c i ó n de g u e r r a q u e se l e 
i m p u s o ; y g r a c i a s a las v i r t u d e s d e 
su r a z a y a l es tado de g r a n p r o g r e 
so y de a d e l a n t o de sus i n d u s t r i a s y 
sus i n v e n t o s , y a l a p r o v e r b i a l a c t i 
v i d a d de sus v i a j a n t e s de c o m e r c i o , 
n o t a r d a r á m u c h o e n r e c o n q u i s t a r l a 
i m p o r t a n c i a q u é t e n í a e n e l m u n d o 
an tes de l a c a t á s t r o f e de 1914, q u e 
t a n t o y cr n t a n t a j u s t i c i a l e e r a e n 
v i d i a d a p o r todos a q u e l l o s a d m i r a 
dores suyos , q u e j a m á s c o n f u n d i e 
r o n e l funes to i j a i l i t a r i s m ó a l e m á n 
c o n e l g r a n p a e b l o g e r m á n i c o , m o 
d e l o de p e r s e \ e r a n t e l a b o r i o s i d a d y 
de u n p a t r i o t i s m o a t o d a p r u e b a . 

Sevilla 24.—Esta msfiana llegaron en el 
expreso las infantes doña Luisa y dofla Isabel, 
con la princesa Esperanza. 

En la estación fueron recibidas por los 
infantes D . Carlos y D. Alfonso, las autor! la
dea y muchas damas arlstocriticas. 

El alcalde entregó a Sus Altezas preciosos 
ramos de claveles sujetos por cintas de les 
colores nacionales. Las infantas marcharán 
me ñaña a Aracena, donde veranean tos hijos 
menores de D. Carlos. 

En una finca del término de Huévar, deno
minada El Chaparral, propiedad del conde de 
Urbina, se produjo un incendio que destruyó 
diez fanegas de monte bajo y numerosas en 
CÍ118S* 

Fué detenido, como autor involuntario del 
siniestro, el vecino José Pinezo, que prendió 
fuego a unos rastrojos para hacer abono y las 
llamas se propagaron a dicha finca 

En el aeródromo de Tablada aterrizó ayer 
tarde e aparato en que realizan la vue ta a 
España el comandante Delgado y el teniente 
Gutiérrez. 

Los citados pilotos fueron recibido1 con 
gran entusiasmo por sus compañeros, y esta 
mañana se presentaron en Capitanía general 
para cumplimentar al imante D. Carlos, que 
les felicitó. 

Los aviadores salieron ayer de Má aga y 
llegaron a Sanlücar en una hora y cuarenta 
y cinco minutos, y desde Saniucar a Sevi'la 
sólo han .ardado treinta y cinco minutos. 

Mañana saldrán para Extremadura; aterri 
zarán en Aracena, para cumplimentar a la 
infanta defla Luisa, luego seguirán a Almon 
dralejo para aprovisionarse de gasolina, y 
después se elevarán para realizar la ultima 
etapa de su viaje por Cáceres, Salamanc y 
Zamora, regresando a Madrid. 

La salud en Madrid 
Según t i Siglo Médico, el brusco cambio 

de la temperatura ambiente no ha dejado de 
influí en la salud pública, produciendo eural 
gfas y dolores musculares, cólicos por enfria
miento y catarros traqueo aríngeos. 

En las infecciones intestinales no se ha ob 
servado ninguna variación. 

En los niños siguen predominando los £tec-
tes agudos consecutivos a la mala alimenta
ción, sobre todo en el destete. 

Poligamia 
y Poliandria 

La Sccieded de tas Necicnes, que en todo 
se mete, parece que anda ahora muy preocu
pada tratando de adoptar los medios de des
terrar de entre íos habitantes o indígenas de 
Africa y de Oceanía sus hábitos milenarios de 
poligamia. 

Es curioso que la mencionada Sociedad de 
Naciones se preocupe tanto de la poligamia y 
no parezca haber puesto mientes en la po
liandria que se practica en el Thibet, tratando 
de impedir que, allí, se le consienta a ta mu 
jer, estar surtida de muchos maridos. 

Pero, la que los n iembrosde dicha Socie
dad dirán: 

«A falta de pen, buenas son tortas». Es 
decir: Ya que no podamos impedir las guerras 
entre los hombres, que es para lo que hemos 
venido, ocupémonos como cosa más sencilla y 
fácil—{sí, sí, faciil—de prohibir a los pobres 
hombres el tener muchas mujeres, 

Satisfechísima la Sociedad de las Naciones 
de su acierto en el asunto, ha sufrido un 
terrible desengaño y una soberana lección, 
con el informe que la ha enviudo el alto 
comisario del Camerón Este apreci- b'e señor 
ha enseñado a pquella Sociedad una cosa que, 
por lo visto, ésta ignoraba. Es la siguiente: 
Q je ta poligamia es agrícola o pastoril, mien
tras que la monogamia es industrial. 

Cuando el hombre, en los países de oiga-
nización primitiva—se dice en dicho informe-
tiene tierras y rebaños, multiplica el rUitero 
de sus mujeres a fin de que, sin aflojar la 
bolsa "lias e cultiven los campjs y le conduz
can y crien sus ganados. Pero desde que los 
europeos han dado en la flor de instituir 
explotaciones industriales que exigen el uso 
de la fuerza física, el hombre ha de ser, por 
fuerza, e¡ pagano, Anda, i'hupae esaf 

Prácticamente, continúa diciendo el alto co
misarlo del Camerón, en los países industria
lizados, el hombre es el que viene a conver 
tlrse en esclavo, en tanto que la mujer, librada 
de tales trabajos, no tendrá otra cosa de qué 
ocuoarse sino de su «toilette». Eso es, pues, 
lo que llamáis civilización. {De orimer-1 

No; no tiene pelos en a lengua el a to co
misario del Camerón. 

Pero después de todo, la Sociedad de las 
Nacionei—y en los tiempos presentes m á s -
ha pecado de Cándida en tal asunto. 

Porque si oficial y conónicamente la mono
gamia está establee da en el mundo civilizado, 
prácticamente tal vez sea, en éste, regla ge 
neral la poligamia y la poliandria. 

De no ser así, no sería legendario el tipo 
del Don Juan ni los de las Doñas Juanas, tan 
admirablemente pintadas por el ilustre y psi 
cól^go literato f rAncés Marcel Prevost. 

E mundo es ansí. Y si no tiene otras cosas 
en qué entretenerse la divertida Sociedad de 
las Naciones, de las Comisiones y de I s dié 
tas, francamente, se nos figura que está per
diendo el tiempo. 

Hoy más que nunca. Porque las costumbres 
van siendo cada día más desenfadadas. 

Y ya ni siquiera suele haber quien haga 
aspavientos por tales cosas. 

A M U S A N T 

P A R A N O IR A A F R I C A 

Una sociedad que es
tafaba a ios padres de 

íos soldados 
Santander.—Acaba de conocerse la existen

cia de una sociedad dedicada a la explotación 
de los padres de os se dados de Africa. 

La pista se ha des abierto en el pueblo de 
Bezana, donde se presentó un sujeto apel Idadr 
Escardó a un individuo que tiene un hijo ? 
Maitue o asegurándole que con 2 000 peseta 
para distribuirás convenientemente, p i l r 
venir su deudo a a Península, destinado 
regimiento de Valencia. 

Descot fiado el ald ano, presentó una denun
cia en la Zona, y un oficial de Infantería se 
traladó a Bezuna, f irg énd se paisano, y ai í 
pudo cotiprobar que para librar a los so dados 
del servicio les untaban la cabeza con u ia pasta 
que producía la caída del cabello y una costra 
semejante a la sarna. 

Otro procedimiento de los que empleaban 
era traer a los so dados como enfermos, acon
sejándoles que se ocu tasen mientras se concer 
t aba que le sustituyera otro enfermo usando el 
nombre del primero, y cuando llegaba a Africa 
se le daba por inútil y volvía a su casa. 

Han sido detenidos Escadó, el jefe del negó 
ciado de Quintas de la Diputación, Cavia, y 
un tal Torres, portero del citado Centro. 

También hay comp icado un oficial de Sani
dad de la esca a de reserva de Burgos, que ha 
sido incomunicado. 

£1 viaje del m m de Gales 
a íos Estados Uníaos 

Londres, 23 —Varios miles de personas que 
han ido hoy a Souihampton con el propósito 
de ver embarcar al príncipe de Gales y tribu 
tarle una manifestación entusiasta de despedí 
da, se vieron defraudadas en sus propósitos. 

El príncipe, queriendo rehuir toda clase de 

manif^ntaciones, marché la noche pasada a la 
isla W ght, y a las custro de la m^ nana, acem-
pañado del príncipe Jorge, v en una canoa 
automóvl, fué a bordo del «Berengaria», que 
le conducirá a los Estados Unidos. 

Los dos príncipes fueron r libidos per el 
oficia de gutrdia y subieron a bordo del 
«Berengarl » por una simple escala de cuerda 
que les lanzó un marinero. 

Desde hece varios meses 2 000 personas 
retuvieron sus piezas a bordo del «Berengaria> 
por hacer la travesía en unión d d príncipe de 
Gales. 

Después de la Conferencia de Londres 

En las Cámaras 
francesa y alemana 

París.—En la sesión de anoche de la Cáma
ra de diputados intervinieron los Sres. Pabry, 
ant'guo ministro del Gobierno Poincaré, y 
Briand. 

El primero expresa sus temores de que, 
tras la evacuación del Ruhr, se legue a ta del 
Rin. El segundo recuerda que, si bien el «con
trol» de los armamento» de Alemania funcionó 
admirablemente hasta 1922, ha cesado por 
completo desde la explosión del nacionalismo, 
lo que constituye un serio peligro para Fran
cia; considera, no obstante, que la reanudación 
del contacto directo entre los aliados es una 
garantía de la paz, y por ello s» felicita. 

Los S ês Herriot y genera' N JÍ et, al con 
testar, declaran que el «control» sobre las fá
bricas de E^sen subsistirá después de la eva
cuación del Ruhr lo mismo que antes. 

El Sr. Herriot ¿ñade: «Vígi aremos el des
arme de esta vieja Alemania, que debe des
aparecer para dejar paso a la nueva Alemania. 
Entre las primeras de nuestras preocupaciones 
figurará siempre a seguridad de Francia.» 

En las sesiones de la mañana y de la tarde 
de hoy celebradas por a Cámara a r t i r ú a la 
interne ación sob^e los resultados de la Con
ferencia de Londres. 

En la primera el Sr. Herriot, contestando a 
M . Louis Dubois, dice que el plan Dawes hará 
ingresar este mismo año en las arcas públicas 
el dinero de que tanto necesitamos. 

Insiste una vez más en que no se ha modifi
cado el Tratado de Versalles. 

Nos hemos esforzado por conseguir nuevas 
g ¡rantías—dice—, y lo hemos conseguido. 

En la sesión de la tarde, que se abre a las 
tres, interviene ¿1 Sr. Relbel quien se mues
tra severísimo al tratar del capítulo de pres 
taciones, motivando una réplica violenta del 
Sr. Herriot. 

El general Nollet manifiesta suconfotmidad 
absoluta a la política del presidente del Con 
se jo 

Este sub : después a la tribuna. 
Desde la tribuna el S'. Herriot sontesta a 

los diversos interpelantes. Declara que la 
aproximación entre los aliados y Alemania es, 
a su juicio, indispensab e. Para que la paz 
resulte eficaz, es preciso que sea una paz co
mercial, económica y financiera. Anuncia que 
Francia cobrará la primera anualidad de 200 
mi Iones de marcos oro y solí ita finalmente 
del Parlamento que proceda a la votación y 
aprobación de los acuerdos de Londres, que 
ofrecen reaiidadas tangibles en lugar de las 
desilusiones anteriores. El Gobierno—conclu
ye—ha hecho una labor honrada de prudencia 
y de razón. Os trae, sino la paz, por lo menos 
las primeras esperanzas de una vida inter
aliada nueva. 

Ai terminar su discurso, el Sr. Herriot se 
suspende la sesión. 

Berlín.—En la sesióul de la mañana en el 
Reichstag, la actitud de los comunistas es algo 
más templada de lo previsto y esperado. 

El canciller, Sr. Marx, comienz su discurso 
poniendo de relieve la conducta imparcial que 
en el curso de las deliberaciones de Londres 
ha observado el primer mlni tro inglés. 

Declara asimismo que no se envanece de los 
resultados logrados; pero debe tenerse en 
cue t i que lo único que podía conseguirla 
Delegación alemana en aquella Conferencia 
era a ivios y condiciones que permitiesen lle
var a la práctica el plan DAWBS sin incompati
bilidad con las necesidades vítales ni la digni
dad de Alemania 

N3 es cierto que Alemania se hava visto 
nunca en la Conferencia ante u i u.timátum. 
Las decisiones de la Cor farénela son una 
consecuencia de la guerra, qua hemos perdido; 
constituyen, sin embargo, una mejora. 

Rinde homenaje el cancil er a la lealtad y 
sinceridad de M . H-rriot, declarando que el 
presidente del Consejo francés quiere reste-
ble :er las relaciones de buena vecindad entre 
Francia y Alemania. 

Termina haciendo un llamamiento á los 
partidos para que reflexionen las consecusn 
cias que podría tener la desaprobación del 
Reichstag a los acuerdos de Londres. 

Esta Conferenc a—dice—ha sido una oca
sión que quizá no vuelva a presentarse. 

A < ontinuación hablan primero el doctor 
Luther, y después Stressemann, defendiendo 
a gestión de los delegados alemanes y pi 

diendo la ratificación de las acuerdos de 
Londres. 

Aludiendo el Sr, Stressemann a las decía-
racknes del Sr. H¿rriot concernientes a la 
evacuación de h zoia de Colonia, ha dicho 
que por ellas vislumbraba que Francia h bia 
abandonado su antigua tesis de qu * «HÚÜ no na 
empezado a correr el plazo para la evacuación 
de Renania». 

Por mi parte—agrega Stressemann-, no 
quiero creer que el Ruhr; iga ocupado un año 
más todavía. 

Sobre el supuesto 
envenenamiento 
de una señora 

f Murcia —La Irforimclín referente a la 
exiuirecién del ct>t)ávtr de cifis Catalina 
Qoiri se face difícil po» que en el Centro donde 
pueden aclarar algo sestienen impenetrable 
reserva. 

El juez estuvo todo ei día r e ayer trabajando 
en este asunto, tomando diversas declaracio
nes y practicando un minucioso registro en 
casa de la muerta. 

Aunque no se sabe el resultado de éste se 
le vió salir co unos papeles que encontró y que 
deben ser importantes 

De ña Carolina Goiri contaba setenta años 
era viuda del coroneí D Antonio Trúpita y 
vivía en*l8 casa núm. 15 de la calle de Saa-
vedra Fajardo, de la que era propietaria, sin 
farr i i ia , con una señora de compañía y la 

Dicese que ter fa hecho testamento, dejando 
la mitad de su fonuia a un sobrino suyo, y la 
otra mitad a la sirviente. 

Sin embargo, seis días antes de morir hizo 
nuevo testamento a favor de la criada Filome
na García, que era estimadísima de la señora, 
y parece que la misma criada influyó para que 
dejase a su seb ino Joaquín G. Barba una 
pensión de 50 pesetas mensuales. 

El juez hd tomado declaración a los testigos 
del testamento, D Juan López, teniente 
retirado de la Guardia civil , D. Juan Martínez, 
dueño de la fonda del Ccmercio, y otro jujeto 
conocido por e apodo de «el Chatarro». 

Tan pronto nmrió doña Carolina, la criada 
tomó posesión de la herencia incluso la casa 
en que falleció la señara. 

El fiscal, D Lucio Checa, ha recibido una 
denuncia, por conducto anónimo, explicando 
la posible existencia de un delito en la muerte 
de la señora Goiri. 

El fiscal ha trasladado la denuncia al Juz 
gado de San Juan. 

La opinión se encuentra interesada en este 
misterioso &u:eso; pero no se atreve á aven
turar su jUiClO. 

Et juez, Sr. Cano, ha vvelto a tomar decía 
raoió. al matrimonio detenido áy a teniente 
retirado de ia benemérita D. Juan López, 
habilitado de a Difunta 

Se dice que la enferma fué asistida por dos 
médicos, uno de lo • cuatts se negó a firmar 
el certificado de defunción. 

PARA EL MES DE SEPTIEMBRE 

Una grao F e r i a de radio 
A l m i s m o t e m p o s e i n a u g u r a r á l a 

c i n e m a t o g r a f í a 
Nueva Yo k 24 —En el arsenal del 69 regi

miento, en Madison Square, se va a celebrar, 
del 22 al 28 de Septiemore, una Feria univer
sal de radio, a la que están invitados todos 
los inventores, aficionados y profesionales. 

Como ya se SÍ be, las invenciones america
nas son muy notables, especialmente en lo que 
se refiere a la transmisión por radio de foto
grafías animadas. 

Varios Ingenieros trabajan actualmente 
terminando la construcci n de aparatos de 
cinematografía, y se tiene la esperanza de 
lanzar a través del mundo entero, la misma 
noch de la apertura de la Feria, la primera 
representación de tadiocinema. 

Se h irán también ensayos de transmisiones 
trasatlánticas con e! desinter sado concui-so 
de miss E Uth Rennot, cuya magnifica voz ha 
encantado el año úit'mo a tantos admiradores, 

A l mismo tiempo que la Feria, se celebrará 
el concurso de Casas que se ocupan de la 
industria y el comercio de la radio, esperán
dose mucho del concutso internacional, 

Cl empleo de los 
gases asfixiantes 

Londres.—El Comité de la Sociedad de 
Náciones nombrado oara estudiar los efectos 
probables de la aplicación de los descubrí-
mientes ou'm'cos a la guerra ha terminado un 
informe sob e el empleo de los gases y gér
menes envenenaos en la guerra. 

Se ha recibido en Londres una copia de 
dicho informe. 

Su objeto es dar a conocer las terribles 
consecuencias que tendría una nueva guerra 
y demostrar a a opinión púbblica del mundo 
entero los efectos que producirían los más 
poderosos medios de destrucción puestos al 
servicio del modo a ,tual de hacer la guerra 
Ei informe añade quí todos las naciones deben 
comprender lus terribles peligros que las 
amenazas. 

Dicho Comité io forman ei vizconde Cecil, 
en representación de ia Gran Bretaña; el a mi 
rante Xabrey Smith, de los Estados Ur.idos; 
el general Marinós, de ha ia, y el corone co-
ronel Re uln, de Francia 

Ha:en una descripción horrible de un ataque 
de gises asfixiantea contra u ia ciudad impór
tame en el porvenir. 

El objeto de dichus gases no sólo serfu 
üef t iu i beícb numanos, sino destruir y ani
quilar todo lo que representara progreso v 
actividad. J 

El informe termina diciendo QUÍ Ü comen-
z ir la última guerra se conocítin 30 clases de 
gases asfixiantes, mientras que hoy se conocen 
más de 1.000, 



M Á H D D I EA A A x m s 

MARRUECOS 
Detalles de la ofensiva 

Tetuán.—Por noticias llegadas del c&mpo 
te conocen pormenores de la ofensivi iniciada 
por nuestras tropas con arreglo al plan trazado 
por e> alto mando para castigar y dominar a 
los cabilas de BerJ Hassan y Beni Said y 
desembarazar de enemigos ia cuenca del río 
Lau, que nuevamente se presentó alií para 
hostilizar a nuestras posiciones. 

£1 día 17 salió de Tetuán con los fines 
expresados una columna al mando del teniente 
coronel Le asada y compuesta de dos batallones 
de Cazadores y una batería. 

Estas fuerzas se dirigieron a Emsa, don 
de había de reunirse con ellos otra columna 
mandada por el teniente coronel Franco, 
que salió del río Lau ipor el camino coste
ro . Componían esta columna las banderas 
primeras y quinta del Tercio y dos tabores 
de Regulares de Alhucemas a las ó denes del 
teniente coronel Temprano. 

Reunidas en Emsa ambas columnas, tom i el 
mando de ellas el general Serrano. 

El mismo día salieron también de Tetuán 
y zoco El Arbáa y se concentraron e.i Ben 
K arrie h elementos para constituir otras dos 
colimnas que, situándose en Qorgues y U¿Hla, 
operarían al mando de general Riquelme. 
Estas columnas las componían Regulares 
de Ceuta, Larache y Tetuán. Caballería de 
Victoria, varias unidades de Infantería, Ar 
t i l ería y tropas auxiliares y complementarias 

Tanbién salló de río Lau otra co umna 
mandada por el coronel Gómez Moiato 

El mando hebía dispuesto ia acumulación 
de víveres y municiones y la instalación de un 
hospital de campaña como bases para las 
operaciones del día 18 y siguientes si fuese 
recisco. 

Conentradas las columnas de Serrano y 
Gómez Morato y general Riquelme, avan 
zaron resueltamente y a media mañana ha 
bían ocupado, con poco esfuerzo, el monte 
Magfora. 

£1 terrible calor que reintba hacía muy 
penosa la marcha de las tropas; pero, no 
obstante esto, nuestros soldados no detnuya 
ron ni un momento. 

La aviación ayudó ef icazmente ¡a dispersar 
ai enemigo, que se había refugiado en las 
barrancadas al huir de los aduares, que casi 
destruyeron nuestras columnas al pasar por 
ellos. 

La jarea amiga de Beni Said, con los c í 
des Bikal i y Alí, habían ocupado ta nisira 
mañana el poblado de Tafugalt, al qua quema
ron« 

En suma, puede decirse que se inflingí un 
duro castigo a esta región. 

Nuestras columnas pernoctaron en el moi te 
Magfora y regresaron a tío Ras el día 19 per 
¡a mañana. 

El comandañte general de Ceuta, durante la 
operación, se situó en Emsa, donde recibía 
constantemente noticias del av mee y se las 
transmitía enseguida al alto comisario. 

La jornada m u l t ó brillantísima, y las fuer 
zas merecen el mayor elegió por la impa ib li 
dad con que recibían los abrasadores rayos 
solares, al paso que con bravura insuperable 
que no decayó ni an momento, avanz ban 
hacia el enemigo. 

En los siguientes días continuaron as ope 
raciones, dirigidas desde Tifgarlo por e 
comand nte general de Ceuta, don Luis 
Bermúdez de Castro. 

Las columnas de Serrano y Orive y las 
varguardias de Gómez Morato, Franco y 
'temprano, después del movimiento combinado 
del domingo y unes, llevado a efecto por las 
columnas de Uad Lau y 'Tetuán, «razzlarm» 
y castigaron numerosos aduares de B íni 
Hassan y Beni Said. Se «.ogió a ios rebe des 
bastante armamento y se les hizo gran car tí 
dad de baja». 

El día 19 se estableció un batallón en Lo ñas 
de Cheiuta, con objeto de impedir el paso a 
enemigo por las barrenee das del Leu. 

Tuvieron uestr s fuerzas bastante fuego 
con la jarea, que se oponía al establecimiento 
de nuestros puestos. 

El miércoles contiruó operándi se ígu 
arriba del río para soeorter a las avanzaos 
del Hoj, Chantafa, Solano, Loma Verde y 
Tfczza, las (uales se defendían briosamente 
contra ios ataques de los jarqueños. 

Los rebeldes se habían concentrado en 
Tkranes, tratetando de oponerse al avance 
pero no pudieren impedir que el g e r m 
Serrano Orive con sus fuerzas llegase a Hoj 
metced al apoyo de la aviación y de la arti 
Uería. 

Venturosamente, sufrieron t uestras tropas 
pocas bajas. 

El jueves partieron las columnas de los 
vivaques y prosiguieron la jornada peños i 
mente por las condiciones del terreno más 
que por la resistencia del enemigo. 

Los jarqueños, ocu'tos entre las sinuosida
des, se defendían desesperadamente, mas por 
fin genamos Loma Artillera, desde donde 
dominábamos Loma Verde 

Treinta legionario levaron a a guarnición 
de este último cempamento agua abundante 
bajo un fuego mortífero. 

Por la noche volvieron a vivaquear las tro
pas pera proseguir la operación el vlerres. 

El general Serano se eteuentra en H j ; 
y el gererel Bemúdez de Castro en Tis-
gsrin. El general Aizpuru, para enterme 
personalmente de las operaciones, ha venido 
a UaQ Laúd detde Río Mar.ín a bordo del 
«Extremadura». 

La columna del general Riquelme, que 
opera por Beni Hassan, ha llegado 11 collaco 
de Di r y la del general Grund, que con la 
de X^uen opera en Teguefut, tamb én ha 
logrado sus c b;etivos. 

Se está combatiendo, \. u:s al enemigo desde 
res frentes distir les. 

LOS COMUNICADOS 
OFICIALES 

El alto comisario participó aroche ai minis 
terin de la Guerra lo siguiente: 

«^ona ^orienta1.—Hoy se ha recí nocido 
frene por escuadrilla servicio, sin obbervar 
concentración. Cañcnero «Laya» Cíftoneóayer 
ptblaco Situado idea Morro Nuevo, sierdo 
contestede. Al ileger crucro «Cataluña» c^só 
el fuego. 

Este barco «fioneó costa, acallando dispa-
ros enemigos, 

Zona occidental.—Como amp iacrón nove
dades ayer, significo a V. £ que después de 
as dieciocho horas hizo enen igo una reacción 
ofensiva violentísima contra franco derecho 
empleando granadas de tnano. Fué rech «zado, 
manteniéndose nuestras tropas en sus posicio
nes. 

Co'unna Xauen salió ayer para proteger 
convoy a Taguesut y colocar una posición en 
un espolón del foiaa. 

La columna de Dar Acoba salió también, 
dirigiéndose a Garofa, y la de Taguesut a 
.uta Ka a. 

Una compañía de Regalares y bajá Xuien 
con su jarea partieron e 1 isimelal para ocupar 
as alturas sobre Iguerman. 

Convoy llegó y regresó sin novedad, reali
zándose evacuación heri os y ei termos. 

Se destruyó por Artillería casa Bsn Said, 
en poblado Taguesut. 

Retirada se emprendió a las trece y treinta 
horas, siendo ligeramente hostilizadas colum
nas. 

Ayer fueron abastecidas de víveres posicio
nes zona Larache Rof Bu Hr, Tahar Bsrda y 
se llevó material f rtificación a García Acero, 
sin novedad 

Hoy fué tacado fortín, puente y avanzadilla 
de posición Kobba (zona Larache), atacando 
al mismo tiempo aguada posición U <rmut. 
Protección agu&da se retiró ordenadamente. 
Poco después intentó pasar el río Meh^cen, en 
dirección a Hiay, un grupo de unes 140 
moros, contra el que rompió fu^go posición 
H armut, dispersándolos, sin noved .d por 
nuestra parte. 

El general Riquelme comunica qje, por 
noticias que da el caid Hartiti, se confirma la 
muerte del jefe de la jarea rifeña, en combate 
del día 20 del actual, con la columna que man 
da, así como muchas bajas que tuvo el enemi
go en los asaltos a las crestas que ocupaban 
nuestras fuerzas. 

Hoy salió de Dar Acoba un convoy para el 
blocao Abada rúm. 1, con protección de un 
tabor de Regulares de Larache, que encontró 
en seguida numeroso enemig . 

El tabor fué reforz do con una com; añía de 
otro y un escuadrón. 

El convoy entró en el blocao, que ^uedó 
abastecido para un mes» 

Nuestras bajas fueron un sargento 3 tres 
soldados indígenas. 

Situación en el Lau s'gue estacionaria, 
habiéndose conservado todas las posiciones 
conquistadas, no obstante asalto realizedo por 
unmeroso enemigo contra el reducto de Yebel 
Cobo, que dió lugar a violentísimo comb rte y 
ocasionó muchas bajas por ambas partas. Las 
ocurridas ayer en este sector son un muerto y 
veinte heridos; las de hoy se desconocen hasta 
la hora del parte.» 

«Zona oriental, sin novedad. 
Zona occidental.—Co'umna del Leu des

pués intensa preparación artillería se lanzó 
ayer al asalto, avanzando su de echa hasta 
alCLnzrr los crestones q-e dominan loma 
ArtÜIerp. 

En este avance hizo numerosas bajas al 
enemigo, que dejó abandonadas; las ru stras 
han sido también sensib es, contándose entre 
ellas cinco oficiales muertos. Columna se 
mantiene en posiciones ocupadas, y aunque 
las fuerzas han sufrido el consiguiente de?gas 
te, se encuentran animadas de alto espí itu y 
gran entusiasmo. Co unm X uen llevó ce nvoy 
a Taguesut y blocaos del tío rúmer s tres y 
cuatro. 

A l tirar con mortero granadas Laffite hizo 
explosión una de dichas máquinas, resultando 
muerto un teniente del Tercio, herido leve un 
alférez de Regulares y cinco legionarios gra
ves >. 

Importante 
nota oficiosa 

El sábado por a noche se facilitó a los pe
riodistas, en la Presidencia la siguiente nota: 

En el día de hoy ton seguido recibiéndose 
noticias de Marruecos, que por lo que respecto 
a la zona oriental no acusan novedad alguna; 
pero en la zona occidental la columna de L<m 
sigue encontrando fuerte y numeroso enemigo 
en las abruptas crestas que encajonan el río, 
al que se va batiendo con la lentitud y el mé
todo que impone el terreno. 

Las cabilas de a zona ocupada mantienen 
su fidelidad, sin verse libres de pequeñas 
incursiones de partidas desgajadas de los 
núcleos rifeños, que a su vez atacan los servi
cios y conducciones de víveres, cuyas protec-
clonss han sido reforzadas. 

El Alto Mando y los tubordlnedos no omiten 
medida ni previsión para atender a esta enojo 
sa situación, y las tropas se baten y hacen sus 
servicios con el mejor espíritu 

Las bajas que a diario se dan a con >eer no 
son, por fortvna, propor-tonadas a la rudeza 
y dificultad de los combates. 

En este memento no se hace preciso el envío 
de refuerzos; pero los hay preparados para 
toda eventualidad, y las tropas en primar 
término y los ciubadanos mismos sobre quie
nes pesa también el sacrificio y el esfuerzo 
comprenden que en el momento actual no cabe 
otra conducta que reforzar y atender al ejérci
to de Africa en forma que no ofrezca duda su 
triunfo. 

Para recibir o refrescar su instrucción, para 
referzar las guarniciones y para cubrir bajas 
en los efectivos, sfan producidas por unas u 
otras causas, han sido llamados a incorporarse 
los soldados acogidos al capítulo X X de la ley 
de Reclutamiento de períodos. 

Un niño atropellado 
E1 sábado, sobre las diez de la noche, en la 

Corredera Baja, frente f! teatro Cemntps 
el automóvil 13 545 M. , guiado por el tch^uf-
feur» A'ejandro Qr rzález Pórtela, arrolló al 
niño de diez años Enrique Martín Sanz, doml 
Hjiado^en ia calle de ia B Ilesta, números 

La criaturá fu«4 asistida en la Cnsq de Soco
rro del distrito, donde le apreciaron e i í e r sa 
her da contusa en el ado izquierdo de ia frente 
con probable fractura del I ueso, conmoció 
cerebra y traumatismo; pronóstico muy grave 

El desventurado niño ingresó después«n el 
hospital de la Princesa. 

Han sido firmados por S. M . en Santander 
ios Mguientes decretos: 

GUERRA 
Regulando la amortización del p rsonal 

sobrante, producido en un empleo por los 
ascendidos a él por mérito de guerra. 

Disponiendo que el general de brigada, dou 
Augusto Príncipe Barcena, pase a la situ xión 
de primara reserva y cese en el mando de la 
brigada de Artillería de la décima división. 

Idem íd fd. D Emilio Ruiz Rubio, cese en 
el mando de la brigada de Artillería de la 
11.a división y pase a situación de primera 
reserva, por haber cumplido la edad regla
mentaria. 

Idem que el general de brigada, en situación 
de primera reserva, D . Juan Cebrlán Saura, 
pase a la de segunda reserva por h^bsr cum
plido ta edad reglamentaria. 

Idem que el inspector médico de segunda 
c'ase. en situación de primera reserva, don 
Miguel de la Paz y Gandolfo, pase a la de 
segunda reserva por haber cumplido la edad 
re g amentada. 

Exceptuando de <as formalidades de subasta 
las obras necesarias para terminar de instalar 
una batería en Cabo Rogana (Palma de Ma 
Horca) 

Autorizando a la Comandancia de Ingenie 
ros de Ceuta para adquirir por gestión directa 
na erial de fortificación para las necesidades 
de la misma. 

Concediendo la cruz de primera clase del 
Mérito Militar blanca pensionada con e 20 
por 100 hasta su ascenso al empleo inmediato 
al caprtán de Ingenieros D. Antonio Rodríguez 
Martín. 

Proponiendo la concesión del grado de co 
roñe de infantería con el uso de uniforme de 
coronel vivo de Artillería, con bastón y sin 
mando alguno y con fuero militar de esta Ar 
ma, en lo que hoy está vigente, a D . Alvaro 
María de Milagro Armada y Udoa, conde de 
Revillagigedo, etc., etc., etc. 

P oponiendo para el cargo de director de 
la primera Sección de la Escuela Central de 
Tiro, al coron . i de Artillería D . Lorenzo del 
Villar Besada. 

Proponiendo la concesión del em leo inme
diato, por servicios de campaña, al teniente 
coronei de Ingenieros, D . Francisco Ibáñez 
Alonso. 

G R A C I \ Y JUSTICIA 
Haciendo merced de título d t l Reino, mar 

q t é i de la Fe'guera, a favor de doña Dolores 
Fernández Duro de Velasco, para sí, sus h jos 
y sucesores legítimos. 

Ordenando el traslado del juez de primera 
instancia de Castropol D . Jo&é Fernández 
Valces. 

ESTADO 
Plenipotencia a favor de D. Juan Servent 

y Vost para firmar el Tratado de Paz con la 
República de Turquía. 
Admitiendo la dimisión de su cargo al cónsul 
de primera clase nombrado en Meneos, don 
José Lamo de Espinosa y Careol, declarándole 
cebante. 
« C a r t a dirigida al presidente de la Repúb lea 
checoeslovaca confiriéndolo la gran cruz de la 
Real y distinguida Orden de Curios I I I . 

GOBERNACION 
Aprobando leí Reglamento de «procedi

miento municipal. 
Idem el reglamento de secretarios de Ayun 

tamiento, interventores de fondos y emplea
dos municipales. 

Concediendo la gran cruz de Beneficencia 
a D Joté López Manzanera. 

Ilem íd. con distintivo blanco a D. José 
Moneada Moreno 

Nombrando gobernador civil ae León a don 
José Barranco y Cata á, coronel de Ingenie
ros, 

Idem íd. de Garona a D . Juan de Urquí 1, 
ex gobernador civil . 

Ilem íd. de Córdoba a D . Luis María Cabo 
lio Lapiedra. 

Idem íd. de Tarragona a D . León Martín 
Peinado, teniente coronel de Artillería reti
rado. 

Aprobando la modificadión del trazado de a 
pla^a de Indauenu, del plano general de Bii 
bao. 

Disponiendo que los terrenos ocupados por 
el Arsenal de Carraca pasen a pertenecer al 
partida municipal de San F r ando. 

Puniendo en vigor el Convenio princlual y 
su reg amento de la Unión Postal Panameri 
cana concetada en Buenos Aires en 1821. 

^ H A C I E N D A 
Fijando la cifra relativa de negocio en el 

Reino de la Sociedad norteamericana «Singar 
Sewinng etc.», a los efectos de las imposicio 
nes de la contribución sobre utilidades de la 
rqueza moWHarra. para el trienio de 1 0 de 
Enero de 1920 a 31 de Diciembre de 1922 

Idem íd. de a Sociedad norteamericana «La 
Nueva Yotk» para el bienio de 1 0 de Enero 
de 1920 a 31 de Diciembre de 1921. 

Idem ídem de la Sociedad lanera de segu 
ro Skandinavia para el trienio de 1 0 de Enero 
de 1920 a 31 de D ciembre de 1922. 

Idem ídem de la S( ciedad be'ga Compagnie 
Internacional ee Wagons Lits para el mismo 
trienio que la ant rlor. 

Idem ídem de la Sociedad suiza Soeieté 
Suisse d'Anssuraeces para el mismo trienio 
que la anterior. 

Idem íd. de la Sociedad portuguesa de segu 
ros sagres para el mismo trienio que el ante
rior. 

Fijando el capital no exento de la impisi 
ción de cuota mínima de la Tarifa 3 a de 
utilidades ñor que ha de tributar para e ejer
cicio de 1920 la Compañía de Ferrocarril de 
Madrid a Aragón. 

Ilem la etfra relativa de negocios en el 
Reino de la Sociedad norteamerreana Alumi-
num Comoanv, para e trienio de I a de Ene
ro de 1920 a 31 de Diciembre de 1923, 

Fijando el capital no exento de la imnosi-
ción de cuota mínima de la Tarifa 3 ft de" uti
lidades por que ha de triturar por el ejercicio 
de 1921 la Sociedad del Ferrocarril de Ma
drid Aragón. 

Nombrando por traslación jef es de Adminis-
trclrtn c vi* B varios fiflcionbrios del Cuerpo 
de Qntab í l dad de Estalo. 

N O T J C Í A S O F I C I A L E S 
Para cumplimiento de cuanto previene la 

Keal orden de 9 del mes actual, y con el fin de 

armonizar las necesidades del servicio con el 
menor perjuicio para el personal de jetes y 
oficiales, se res elve lo siguiente: 

Pnmero. Los jefes y oficiales qu^ Int^ gran 
las actu les zonas, con las cajas de rec uta, 
demarcaciones de reserva y Comisiones mixtas 
que tienen afectas, pasarán a formar parte de 
los regimientos de reservi de nueva ceación, 
de igual denominación a la de las anteriores 
zonas, cajas y demarcaciones de reserva. 

Segundo Los actuales primeros jefe» de 
las zonas acoplarán e personal que las Integran 
a la nueva organización de los regimientos de 
reserva, a base de que han de quedar consti
tuidos estos últimos con el existente en cada 
localidad, por antigüídad en el destino, dentro 
de a anterior orga rización dando cuenta antes 
del día 30 del presente mes a este ministerio, 
a los fines de resolver sobre la situación del 
personal sobrante y vacantes que queden sin 
cubrir. . „ 

Como de las actuales zonas se desmembran 
organismos pertenecientes a ellas para consti 
tuir regimientos de reserva fuera de la localr-
dad de residencia de aqué 'as, dichos primeros 
jefes ordenarán a los que resulten más enrac-
terizados, efectúen, dentro de las no'mas 
anteriormente establecidas, el acoplamiento 
señalado, remitiendo por su conducto a este 
M nlsterio el resultado del mismo. 

Tercero. Interin otra cosa no se disponga, 
los jefes y oficiales que ocupan los cargos de 
laAdmi istración regional, que han sufrido 
modificación de categoría de empleo o escala 
continuarán desempeñados por los actuales, 
cubr éndose las vacantes con el de la categoría 
o escala que corresponda, a medida qu Í voyan 
siendo baja ios existentes. 

Cuarto. Lie que como resultado de la 
nueva organización, resulten sobrantes o a 
extinguir, formularán papeleta reglamentaria 
en solicitud de destino, fuere cual fuere el 
tiempo qua lleven en el cargo o destino que 
desempeñan, especificando en ella si desean 
acogerse a los beneficios que les concede el 
artículo 15 del Real decreto de 21 de Mayo 
de 1920. 

Quinto. Los diez tenientes coroneles de 
tas Planas Mayores de las actuales zonas, que 
se señilan en e) artículo quinto de ¡a Real 
orden de 9 del actual citada, desempeñarán 
independientemente de su destino, al que sólo 
se consideran afectos para el percibo de sus 
haberes, el cargo de sargento mayor de las 
capitalidades de las regiones, cubriendo el 
teniente coronel d la zma 1,1a vacante de 
la Plana Mayor del regimient 1 de reserya de 
Alca á núm. 3, para desemp« ñar el cargo de 
sargento mayor de la pitza de Madrid. 

Sexto. Los regimientos de reserva, a 
partir de su organización, se regiráa para su 
funcionamiento interior y administrativo por 
la 1 gislación vigente. 

C o n c u r s o s 
Se anuncia el de una plaza de comandante 

proít sor en la tercera secció i de la £ cuela 
Central de Tiro. 

C u r s o s de i n s t r u c c i ó n 
Se dispone asistan a los cursos especiales 

para capitanes próximos al ascenso, 48 d i esta 
clase de Artillería y 16 de Ingenieros. 

Directorio 
militar 

Por prescripción facultativa, tampoco el 
sábado abandonó el ministerio de la Guerra el 
general Primo de Rivera. 

Allí recibió 'a visita de S. A . ol infante don 
Fernando, y también la del banquero don 
Manuel Girona, y la del teniente coronel 8' ñ »r 
Aranguren, y despaché con el subseentirio 
interino de Gracia y Justicia. 

El capitán general de Barcelona, que había 
llegado a Madrid en el expreso, fué a las doce 
al ministerio, acompañado del subsecretario de 
Gobernación. 

La conferencia de los tres generales se 
prolongó hasta las dos y cuarto de la tarde. 

Los vocales del Directorio se reunieron a las 
seis y media de la tarde en el ministerio de la 
Guerra, termirando el Conse j i a las nueve y 
media. 

Volvieron a la Presidencia los gen^ral^s 
Rodríguez Pedré, Mulera y Nivarro; pero no 
lo hizo el Sr. Vallespiuosa, y no fué facilitada 
a la Prensa la habitual referencia oficiosa. 

Se sabe que el Consejo dedicó gran parte da 
su reunión a esci char la .'onferencia sostenida 
con el filto comisario, que fué de mayor dura 
ción que ue ordinario. 

t a m a ñ a n a de l p r e s i d e n t e 
El general Primo de Rivere, que se encuen

tra mas aliviado de la afección bucal que pa
dece, despachó esta mañana en el ministerio 
de la Guerra con los subsecretarios d los 
ministerios de Hacienda, Fomento y Marina. 

Después recibió las visitas del general Ca 
rranza, coronel Latorre y de D Jaan Urqula, 
que ha sido nombrado gobernador de Gerona! 

C o n f e r e n c i a i n t e r e s a n t e 
A l mediodía celebraron una extensa confe

rencia en el ministerio de la G ü e r a , el presl 
dente del Directorio, el capitán general de 
Cata ufla y el subsecretario del ministerio de 
la Gobernación. 

L A B O L S A 

VALORES PUBLICOS 

Información de Marina 
Resoluciones de personal 

Se dispone que el coronel médico d* la 
Armada D. Pedro Arnau y Andrés pase a la 
reserva por cumolir la edad reglamentaria el 
día 23 del achual. 

Concedéidosa oermuta de destinos d t l 
crucero«MéadezNuñez» y corbeta tNiUtilus» 
a los capitanee médicos D. lulio García Pérez 
y D. Anselmo Torres Pintos. 

Se dispo.ie sea pasaoortado para esta Coit » 
el caprtán médico D. Zenón Martínez Duesu 9 
fin de continuar los estudios de Odontologí 

Se concede un mes de licencia por enfermo 
a teniente rul i tnr da tercera clase, anxi'hr 
de la flsca'fa del Dapartamento de F iro . dm 
José A ia y Zurita. 

Han sido nombradas mecanógrafas del mi-
nrsrer o as señoritas Maríi Teresa de U Vega 
Raral'o y Emi'ia Ferrer y Guernlc. 

Entrega de mando 
S2 aprueba entrega de mando del contra 

torpedero «Proserpina». efectuad* por el ca
pitán de corbeta D Rodrigo Nriñez de a 
Puente al jefe de igual empleo D. Frarcisco 
Bastarreche y Diez de Bulnes. 

4 por 100 perpetuo inltriér. 
Sáfle r de 50.000 ptas. oonlnalM.. 

. Eáa25~000 > 
Dtfs 12¿00 > 

> C é% 5.000 » » 
» Pds 210) > * 
, Ad« 500 » » 
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R i difaraotat t t r i t i 
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fia prtelosa •• 

4 per 100 exltrlor ttiampiUad$. 
$crl« F da 24.090 ptas. ooninalai.. 

» E da 12.000 > » 
» Oda 8.000 * > 
> C da 4.000 » * 
» Bda 2.000 > » 
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* Oy Hda lOOy 200aoarkHlM 

fia diiarauttf ¿trias. Q 
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Seria E da 25.000 ptaa. oomiiuütt., 
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> Cda 5.000 » » ., 
» Bda 2.500 > > 
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Ee dííarantes sarlaa 
f par íOO merite&ble, 

¿«la ? i a 50.000 p tm aamiaalaf., 
» S da 25.000 > > 
> D do 12.000 > » 
. Cdt 5.000 » » 
i 3 da iSt) 1 » 
» A íS« » 9 

tr, íV.mmtm rtrlaa . . , 
l mr *30 m r i i u b l i . Lmisiái 

i * t m . 
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• i 44 500 » » 

4* ¿Utatsal** * 1 lab . . 1 t , , , 

A • . . . . . 
# S . . . . . . . . . . . . . . . . 1 . . . . , 

AfunUimieiie di A4«dr& 
Obilgaclooas da \ m ., 
Apropia donas interior t i 5 par 100 
Cédalas de Ensencta* 
Villa Madrid 1908(Dandis j obras) 
í mpréatlt© da 1914 
Empréstito da 1918 

BiMits» HiosUeurio dt BspofUi. 
Céáalas hipotecarias al 4 por 100. 
Idea íd. al 5 por 100. 
Cédalas hipotecarias al i por 100 
t«spré8tU» de Mamtecas 

Acciones, Valores industriales 
áeciones del Banco de España. 
IdeM de laCompaiiaiudt Tabaco 
Mea del Banco Hipotecario.. «;* 
Uam del Hispánoamericano . . . . 
Idea del Español de Créditr . . . . 
Uai6nj El Fénix.., , 
Onro r e l g a a r a . j . > 
Bonos Naval (Obilgacioaaa) 
¿saesreras preíareatea. 
\im 9r4iflariJtt 

femmrtto. 
M. a Z. Alicaste (acciona),... 
Nortes (sedanes) « . . . 
indalaces • . . . 
MatropollUiio Alíense X I I I , , . . . 

Vütem extoa/craf. 
Banco Río de la Plata. 
Oblif ndones de Ktat iate. . . . . . . . 
B P s a a f í r t j * . . , • , 
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LA MANCOMUNIDAD 
VALENCIANA 

Valencia.—E gobernador civil estuvo en i 
Difu^acói , interrogando al presidente q e 
ofioó a ia Comis ór p ovínclal de Aiicanterfl 
funciones de la Drputac ó i , comunicando aq e 
Ha que se abstiene de aceptar la invitación te 
la Diputaciói de Valencia por constituir A 
Mancomunidad. 

La noticia ha c tusado sensación, aunque la 
mayoría de los que se ocupan en estos asunto 
estaba en t i secreto. 

Alicante rechaza aquella unión con Valencia 
principalmente por suspicacias que sen • 
difíciles de exoli^ar. 

E diario La Correspondencia recuerda 
que la comisión de diputados alrcantinos, entre 
ellos el presidente, había aceptado las beses 
para la Mancomunidad, y pregunta ai a e8tj 
hora habrán dlmrtldo el cargo y renunciado a 
la investidura. Contrariamente La Vo* Va' 
lenciana pregunta qué harán ahora deterr 1 
nados diputados valencianos que dijeron, P̂ <> 
justificar la aceptación de su nombramiento, 
que iban so'amente por realizar la Moncorr" 
nidad. . 

La verdad es que el asunto, aun siendo ae 
vital interés, preocupa poco a la mayoría oc 
la gente. 

D E POKTUGAb 
Lisboa.—Fjndeó en el Tajo el yate -

tra», propiedad de Marconl, 
El F8blo inventor viene para efectuar <»]• 

rímenlos respecto a la dirección de las em^10 
nes de ondas cortas, acerca de las cuales v 
ealizá pruebas en San Vicente ds 
Verde. . 

El Par amento ha votado un proyecta oe 
ey concediendo quince millones de esciiiy» 

para la reparación de carreteras. 
...... .i.n - L HWH IMW^I HHHfe ' tr. 

¡ o d a la corresjpondenct 1 dirija* " 
Apartado núm pro 320 



U R I N A S 
E N M A D R D 

i a c h a y o t a d a de? s á b a d o 
brillas buf«8 Lerín Charlot e! Guar 

1'88AUVhar ot, Chamorro y su botones, de-
¿ja y A8 ¡ corcurrencia; esppcia'mente esta 
I ^ ^ H f mostró Que puede competir con 

tontos bufos existen, torear n con 
cua ti!. Vnucho arta, fueron aplaudldlsimos. 
v8o Pi Esteros, Dom rguez y Fuentes II actúa-

B „ la oarte seria. 
t0(lt tratar'os bien con anunciarles solamen 

J charlotada terminó a las dos de U ma 

« a d 8 , L a d e a y e r 
c Hdiaron ocho novil os, los llamaremos así 

i Se " novilleros eran los que terían que des 
P^Sriés pero por su edad, poco po-tery 

I«8 'torrs de los que se ven pocos por 
^ «ifl7fl8 Seis procedentes de la ganadería 
e88pflPha y dos de la de Villalón. 
^Tndos ellos duros y pujantes. Con estas con 

en los toros no podía cnusarnos ex 
d i C S e' que term'nase la NOVILLADA a 

KUEVB de 'a nccbe, corrida con sol y con 
. nTt.cia • E^pectácalo nuevo. 
luVnrQlito I I Luis Mera, ArRel Castejón y 

Csbeias, eran los diestros anunciados. 
^Ptcfotuardo a Luis Mera, que se mostró 

.7*0 trabajador y bastante enterado,Jlos 
gCwvu» n^^iaiAn fué piraanrhada ñor su 
demás 
prim 

Cestejón fué erganchado por su 
ro V Torquito también, y como cense 

.ipncia Mera tuvo que pasaportar ÍUS toros 
ios de aquellos. Escuchó muchas palmas, 
luán Cib?zas pasó sin pena ni gloria. 

El héroe de la tarde... Chirlbiqul. 

En provincias 
E N A L C A L A D E H E N A R E S 

Toros de» duque d e T o v a i : M o n t e s , 
B a r a j a s y P a r a d a s 

Queridos lectores. ¿Hat é s tenido alguna 
ver la más o menos feliz ocurrencia de aven-
turbros a presenciar una corrida de toros en 
Alcalá de Henareí? Yo recuerdo que una 
ez .. y conste que o oigo si entonar el mono-

06ado fandanguillo, vo> a la histórica ciudad 
patria de D. Fernando, hermano de Callos V 
y de Miguel de Cervantes Satvedra, aunque 
en esto no estén conformes todos los historia
dores, y presencio uia corrida de toros con 
relativa comodidad, pero ayer reincidí y bien 
cero me costó t i capricho. 

Después de un vteje, por demás accidenta
do, llegué casi tul Id J a la vetusta ciudad y 
desde ella, a requerimiento de un artigue 
amigo, al inmediato pueblo de C^marma de 
Esterue os, donde me esperaba un abundante 
y sucu ento almueizo—todas no habían de ser 
desventuras—; regre té a la cmlad de las 
ricas almendras una hora antes de comenzar 
la cor. ida. 

La animación era extraordinaria, y cuan
do llegada la hora dió comienzo la fiesta, la 
entrtda supertba al número de localidades. 
¿Surgité el cinflictc ?, pensamos. Todo era de 
temer, pero no. 

Unicamente yo, y u nmigo un centenar de 
madrileños que habíamos acudido a presenciar 
la corrida sufrimos las consecuencias de la 
superior venta. Ocupamos un palco, única 
localidad que quedaba sin vendei, y al poco 
tiempo una veintena de espectadores qus ad
quirieron localidades sin numerar, se precipi
taren en ¿1, y quieras o no, tuvimos que con
sentir presenciasen la fiesta desde aquel tugar, 
porque no había otro, 

Peregrina razón, a consecuencia de la cual 
sufrimos los horrores ce ia más pn funda in 
dignación, ir le atía {©r me urada probeta, a 
la que nos coi tetteren despectivamente. 

—Si están ustedes incómodos se van a la 
calle—. Otra razón más peregrina todavía. 
Er fin, que presenciar una errrida de toros 
en Alcalá a plaza llena constituye la máxima 
delicia. Pero yo aseguro que no he de volver 
ni ata.'o. 

Se jugaron seis toros del duque de lovar , 
os tres primeros no habrían pasado de la ca-
Kgoría de novillos, pero fueron oravos, sua
ves y de excelente temperamento; los res-
jar,tes, buenos mozos, con mucho poder y 
corntos de pitones, curo y con mucho nervio. 

m quinto, un hermoso ejempla berrendo en 
5;?r0: calcetero iucero, pegó de f rn e al es-
cuaüión de varilargueros y dejó cuatro caba-
ll08 Para el arra&t c. 

Mariano Montes no h;xo nada d'gno de 
"'cr.cion; a su primero le p opinó seis pincha-
tPfi Un8 "^cada de efecto fu minante. A l 

cero "ifctó por haber 1 ufrido un percan

ce Paradas, le dió oocho pinchazos y med a 
eslocada, descabellando al primer intento 

En el cuarto, ai inicibr u 1 paa? natunl, fué 
er gmchado por la muñect izquierda y í l mus 
lo del mismo lado, resultó con un puntazo en 
la muñeca, en estas condiciones termii ó con 
su enemigo de dos pinch *zos y una estocada 
atra.'esaiilla y desprenlida. 

Barajas mató otros tres y huí ó mucho con 
el capote y banderillas, con la muleta estuvo 
embarulladilio pero valentón, escuchó muchas 
palmas. 

Paradas, al torear de capa a cu primer toro, 
fué empitonado por el tercio medio del iruslo 
derecho resultando con un puntazo de 12 cen
tímetros de extensión. 

En resumen: que nos aburrimos soberana
mente y que pre enciamos la i e ta lo más 
incómodamente posible. A ver toros a Aka á 
de Henares no vuelvo ni atado. 

B A R C E L O N A 
E n i a M o n u m e n t a l 

Novillos de Sotomayor, mansos. 
Zurito, ovacionado. 
La Torré , a bronca por toro. 
José Salas, bien en uno y mal en otro. 

B I L B A O 
Los toros de Cencha y Sierra, bravos. 
Totquito 1 muy bien. Ovaciones y dos ore

jas. 
Chicuelo hizo algunas cosas de torero. 
Marcial Lalanda, que estaba anunciado, no 

quiso torear. 
S A N S E B A S T I A N 

Ganado de Pérez Tabernero, bueno. 
Valencia I I , va lente. 
A'gabe tío, superior Ovacionado. 
Posadas, cortó la oreja del tercero y quedó 

bien en el sexto. 
S E V I L L A 

Novillos de Pérez de la Concha, acepta
bles. 

Blanquito, bien, 
Niño de la Venta, valentón. 
Rondefio, mal. 

A L M A G R O 
Toros de Herrerc s Manjón, aceptables. 
Mejfas, valiente. 
Manolo Belmonte, voluntarioso. 
Gavira, bien con el estoque. 

A S T O R 6 A 
Toros de Arribas, cumplieron. 
Fortuna, decidido matando. 
NiCional I , superior. Cortó una oreja. 
Valencia I , orejeado. 

Un hombre 
her ido en r lña 

En la calle de laa Amazonas surgió en la 
madrugada del domingo una reyerta entre 
Felipe González Triguero, de treinta y tres 
años, que habita en la ca'le de Cuenca, 4 y 
Teodoro Sánchez, de treinta, sin domicilio. 

Este i timo, que, per cierto, es amigo de 
célebre criminal apodado «el Mantas», asestó 
a su antagonista una puñalada con una n a v r } * 
y le produjo heridas graves, de las que fué 
curado en la Casa de Socorro del distrito 

Dospués pasó al hospital. 
El agresor huyó. 

Noticias ge Málaga 
Málaga.—El seminarista Manuel Atares 

Somosierra, de diecisiete años, se bañaba ayer 
en ta playa de San Andrés. 

El joven fué arrastrado por las olas tan 
rápidamente, que sus compañeros apenas tu 
vierontiempo.de auxiliarle, y aunque daba 
señales de vida al sacarle a tierra, dejó da 
existir momentos después. 

En el pueblo de Carratnca se declaró u i 
incendio en la casa número 7 de la calle del 
Hospital. El siniestro se produjo a c^usa d° 
haber arrej ido una hija del du^ño una cernía 
encendida, que cayó sobre un bidón de gaso
lina. A los grit s de auxilio acudió otra lija 
del dueño, y las llamas la incendiaron los ves
tidos. La infeliz recibió tan graves quemadu
ra s, que seencuentia en estado g^aví-imo. 

Los daños causados en la finca son de escasa 
importancia. 

El presidente de la Diputación ha convocado 
una reunión magna ppra e día 27 con objeto 
de gestionar del Gobierno la con trucción del 
ferrocarril estrbtégico Málaga Agtciras ^'á-
diz, del qua s ¡o está construido el trozo de 
Málaga a Fuengiro a. 

E l i M R D E 
p a l a c i o m m 

£1 Circulo de San Fernando con el propósi 
to de honrar al insigne novelista D. Armando 
Palacio Valdés. durante su pe^ninnencia en 
dicha población, anunciada para Octubre pró
ximo, ha decidido celebrar unos Juegos Fiera 
les, a los que denominará F esta de la Poesía, 
q^e se propone revestir del m^yor esplendor 
en prueba de la admiración y simpatía que por 
aouél siente la ilustre ciudad. 

Q1- da abierto el concurso sobre los temas 
y bates siguientes: 

Primero. Premio de honor: Poesía con 11 
bertad de asunto, metro y exten»ión. 

Segundo. Significación de D. Armando 
Palacio Va dés en la literatura .española: Jui
cio crítico de sus obras. 

Tercero. Poene: «Canto a las Musas» 
Cuarto. Una novela de asunto y extensión 

libras. 
Qu nto. Poema «Canto a Andalucíi». 
b xto, El regionalismo como problema 

español: Regionalsmo y Mancomunidad anda
luzas. 
Z Séptimo. Estado social y político de Espa 
fia el advenimiento del Directorio militar y 
trascendencia que respecto de aquellos órde 
nes tergsn las medidas adoptadas por el 
referido Gobierno. 
m Octavo. M dios prácticos para 'a implan
tación industrial de los productos derivados'de 
ia industria salinera de la región. 

N m n o . Municipjlización d^ servicios en 
San Fernando. El amor deberá fij rse por lo 
menos en dos de aquéllos, pudiendo el trabajo 
abarcar mayor número. 

Décimo. Cádiz, como base naval. La isla 
de San Fernando con relación al problema. 

Undécimo. Una crónica local de setuai-
dad. 

Duodécimo. Ooúsculo sobre asunto de 
vulgarización científica. 

Ojortunamente serán dados a conocer a 
fecha del certámen y premios correspondien
tes, estando acordado solicitarlos de S M . el 
Rey, a ttordades, C irporaciones y entidades 
de cultura. 

E Jurado que se nombre podrá conceder 
en tu caso, por ca4a tema, segundo, tercer 
premio y «accésit». 

Las poesías a que se refieren los números 
tercero y quinto se entenderán de metro y ex 
tensión libres. 

Los trabajos decerán ser originales e inédi 
tos, tscritos a máquina, no f rmados y quedar 
antes de 15 de Septiembre próximo en poder 
del presiden** del Cí enlo de San Fernando; 
D. Ant nio Quijano Gómez, Constitución, 71, 
en sobre cerrado y bajo lema, acompañando 
otro f obre que contenga e) nombre y dirección 
del antor. 

£1 Sr. E s p o s a de los Monteros fa

llece repentinamente 

Clermont Ferrand — E ! Sr Espinosa de los 
Monteros, hermano del subsev-retario del mi 
nisterio de Estado español, y representante de 
España en la Comisión de Gobierno del Sirre, 
ha fallecido hoy repent n mente en S dnt 
N'Zaire, donde estaba haciendo su cura de 
aguas. 

El Sr R-ul Pot, miembro de dicha Comí 
sién, y el prefecto del departamento, estuvie
ron en Saint Nazaird para dar el pésame a la 
fimilia. El cadáver de Sr Espinosa Je los 
Morteros será trasladado a España. 

Los mercados 
Verduras.—árpelos del mercado: Acelgas 

(manojr), de O 30 P 0 50 pesetas; calabacines 
(^cenp) de 1 » 1 25; judías (k !o), de 0 20 a 
0 50; lechugas ( iocín?) , de 0 50 a 2: nat-tas 
holandesas (k r ) a 0 29; blancas, 0 0 27 y 
0 28; rosa b 0 26 y 0 27; pepinos (k 1) de 
0 ¿0 0 25; tomates de la tierra (kilo), de 0 80 
b 0 2 0 

My-rr entraron en el merrado 56 cejas y 
2 096 bultos de verduras y 342 sacos de pata
tas. 

Frutas — Precios del mercado: Ciruelas 
(k l r ) , de 0,20 Ü 0 40 pesetas ídem Claudias 

(kHo), de 0 35 a 0 70; higos (kilo), de 0,25 a 
0,40; ídem chnmHn" (küo) a 0 40; manzanas 
(k; ^) d O^O • 0 60; meloco^onps (kl ' r ) de 
0 90 ' 1 50; |nm s (k r ) a 0 20; ñera* (k1^). 
n*. 0.25 0 60; fd^m .gua (ki l r ) , d^ 0 f0 
0 75; ««ndí •« (k lo), a 0,15; uv«8 aibi'ir (kilo), 
d 0 50 ^ 0 65; mogate , de 0.60 a 0.80; de ia 
tierra, d^ 0,25 a 040. 

Ayer entraron en el mercado 2 382 bu tos 
de frutas. 

C«ÍZ« —Precios del mercado: Conejos (oar), 
de 6 a 7,50 pesetas. 

Ayer entraron en el mercado 908 piezas. 
Aves.—Precios de! mercado: Gallinas ('in*), 

de 5 a 6 pesetas; pol ancos (uno), de 6 a 7; 
poUos (u^f) , de 4 a 5. 

Aver entramn en el mercado 3910 PÍPZI'. 
Huevos —P''ecio«! H*»! mercade: Costil1*' 

(dent^), dp 21,75 a 23 50; QflMna, df 21 25 
a 22 50; de Murcia, dé 23 50 a 24; de Marrue 
coa, a 20; huevos de cámaras, a 48, 

Pescados,—Pecios del mercad r Anguilas 
(kilo), de 2 2 25; hp«ugos, de 1 75 a 2; cala 
mares, de 2 50 a 4 50; langosta de 4 a 6; 
largostinng, « 9; lenguados, de 5 50 q 6; mer
luza, de 2 o 3,25; peces de 1 50 2; pescad! 
lias, de 1 50 * 2; sardinas, de 2 a 2 40; t u has, 
* 9; barn les de escabeche de bonito (uno), de 
100. 110. 

Ayer entrsron en el mercado 913 bultos de 
pescado. 

Círneg,—Han síd sa^nf radas en el Mata 
daro: 254 VÍCSS. I on 48 756 7 kilo»; seis terne 
ras, con 322 9; 983 añares, con 9 088 9 v 40 
lecha es, con 314. Precios en canal, por kilo»! 
vaca, de 2,61 8 3,15 pesetas, lanares, de 2.95 
8 3.90, 

Gijón la aprehensión de 9 540 kilogramos de 
tabaco. 

Idem id : Por el mismo rf 'cial y fuerza a 
sus órdenes SP venf' ó e puesto del 'Vlusel, 
la aprehensión de 15 570 kilogramos de igual 
género. 

l iem de Barcelona: Por el cabo Francisco 
Martín se reaHz^ el puesto de Corneliá, la 
aprehensión de 189 litros de licores. 

Idem id.: Por el carabinero F é i x Safón y 
otro más se verificó en el n"esto de San An
drés la aprehensión de 120 kilogramos de 
azúcar. 

Notas de Guerra 
Guardia civil 

Ascensos.—Han sido promovidos al empleo 
de sargentos los cabos de Infdntería: 

Sebastián Piera Ballester, Angel García 
Gón ez, Jc sé Núñei; Pé r t z , Benjamín Cam 
pos, Fidel Pinedo Tejera, Rafael García 
^ uano, Miguel Castro CHIz, Marcial Marcos 
Jurjo, Evaristo Paño Dorado, José Ru!z 
González, Agustín Colubi O ts, Antonio Mar
tínez Jiménez y Andrés Martínez Castañjs. 

Y de Caballería: Daniel B anco Carbalío y 
Andrés León Condado. 

Han sido promovidos al empleo de cabos ¡os 
guardias de Inf^íerín: 

N céforo Sánchez Valiente de la R'ca, Emi 
tiano Pardo Casado. Antonio Fandos Gascón, 
Benito Bores San Miguel, E*ías Moreno Sal 
cedo, David González Lorro. JjEÚS B'anco 
Montesinos, N canor Peñato Cabezas, Vale 
riano Ir arte Ibilcieta, Manuel Lasierra Z^nuy, 
A fredo Peinado López, Lucas González Pra 
ao, Francisco Reig Cano. 

A cabo de cornetas: 
Manuel García Gjzmán 
Destinos —Han sido destinados a las Co

mandancias que se expresan los sargentos da 
l i f mterf»: Iidaiecio Corrales Martínez, a la 
de Cuenca; D . Enrique Ruiz, a la del Norte; 
José García M .rlínez, a la segunda nóyi ; 
Manuel Gtaiez M-'diane, a la de Ciudad R al; 
Antonio Sánchez J ménez, a la de Alicante 
Antonio Pérez ('orripio, a la de Córdoba, ; 
A ' te nio Heras Alcaide, a la de Vizcaya. 

Y de Caballería Bautista Ripoilés Nré , a 
quinto tercio, y Jos Cuenca Ruiz, ai 10.° ter
cie. 

Igualmente han sido destinados los cabos 
de 1 fantería Basilio Gómez, a la Comandancia 
de Segovia; Aurelio Hernández Got zález, a 
ia de Gerona; Dionisio F órez, a la de Valla-
dalid; Juan Hrrnandez García, a la de Avila; 
Mí Xiiaino S to Laredo, a ia de Burgos. 

Teófilo R*mos, a la del Sur; José Martínez 
Garrón, a la de Oviedo; Esteban Molinero 
Molinero, a a de Vizcaya; Tomás Núñez 
Núñez, a la de Burgo»; Anton o Sánchez 
Nogueras, a la Malaga; Antonio Ruiz Ruiz, 
a la de Granada; Rafael Luq re Blanco a la de 
Sevilla; Manuel Jiménez Pérez, a la de 
Córdoba. 

Toriblo Salamanca Menor, al Co'egio de 
guirdias jóyene»; Francisco Marín, a la del 
Sur; Juan Gonzá ez Reverte, a la de Murcia; 
R món Sámz Alonso y Crisanto Rodríguez 
Esteban, b ia primera móvil. 

Los de Cbballería: Antonio López Muft)z, 
a la de Tarragona, y Domirgo Paño Bolea, al 
21 Tercio. 

Carabineros 
Servicios.—Comandancia de Asturias: Por 

el teniente D Fidel del Pozo Herrero y fuerza 
a sus órdenes se llevó a efecto en el puesto de 

BiMiotecaspilícasdeMadrid 
HORÁSIO PABÁ OTOJtO. INVHRFQ 

T PBXMÁVKBA 

gcrridM por «I CMTPO ÍMoltotír» fia araU-
r«roa, biblioteMriot 7 «f̂ MÓtotM. 

S« «Mntntnn abiartM todos kw 4im bbar»-
blee, ÍM biblioto«M «fuitmtoa: 

FMtilUd é* FikMofí» f I^tna (Totodo, m, 
d» ocho f media » miotm j «•di», v k» 
mingo» de oaee • treee. 

ArchiTO Hútóneo Neeional (paMp áe M*** 
letoe), 28, de oeko * «etoree. 

Jardín Botáueo (pleee de Morillo), de «eko • 
Minifterío de Heeieede (Aleel^ 7 x • ) , áe 

nueve s treee j tU ¿ma** e diee r ¿e*e. 
Moaeo de £«prodMttoaee Arth*ieee AMoa-

to X U . aimero «2), de pehp » doee 7 de guisev 
e treee. 

Eeeuele ladvetriel (Sea Mateo, i ) , de diev 
a treee 7 de di es 7 «ete 7 media a reíate » me* 
dia (lofl dominfot de diea e doee.) 

Instituto Oeogr&fieo 7 EtUdMko (paseo di 
Atoaba, 1). de oeho a eatoree. 

Museo Arqueolófioo Nacional (Serrano, II) , 
de diei a die» y seis da eonsulta de libros re
quiere autoruaaión del jefe del Museo), loe d* 
aunaos de di es a treee. 

Beal Áeademia de la Hiitoria (Late, 21). de 
dies a dies 7 seis 

Eeeuela de Veterinaria (Embaj adores, 71), ck 
nueve e ovina* 

Sociedad Eeonámiea Matritense (piase de la 
Villa. 2). de doee e diee 7 oeko. 

Es«oel« de Sordowadoa 7 de defos (Gastella-
na. SI), de catorce a Tcinte 

Biblioteca popular del distrito de Ghamberi 
(Palacio de la Industria y de las Altas, BijA 
droese^ 

Biblioteca de la EeraaU Supariw de Arioai-
tecture (Estudios. 1), de ocho 7 BMdia a doet 
y <\» estores e «fies r mu y asedie 

Facultad de Derecho (San Bernardo, W), de 
oeho a catorce. 

18 di TelÉíuu 
U M A Y O R , 1 

Tarifa B.—Servido péblteo 
Las personas no abonadas pueden ha

cer uso de teléfono para c o n t o r a ñ » 
c i a s y « x p a d l c l ó n d « d«#*p«-
c h o s , confom 1 a la tarifa slgukütt: 
Por un despache de veinte 

palabras.....' Ptft. 0*30 
— cada dree palabras 

nis o f? e c c l ó e . . . . . . — %Í0 
— a n a tenferwnrii á> 

tres r JIIQIM e trae* 
dón - 9^0 

— cade opls mplii—1 
tari-i de despachos 
ple»nentarioa «-* 0,16 
Sitroicio de aho«mémy (1| 

Por Cida despecho expedi
do d»sd t «a éomtúh 
//o, que no exceda de 
treinta palabra». — 0,86 

— cada treinta pafabr J 
mis e fracción — O^X) 

(1) Para tener to&cho 1 este servi
cio ea necesario que ei abonado haya 
hecho depósito prevhawto ta ta Cen
tral. 

••••••••IM I 

SspGctáiculos 
CENTRO —A/as 10.30 Do^a Francisqu ta 

E l T c i S N E . - P i a z a de Chamberí, junto a 
tMetro.» -(Comoañía Arias Povedanoj.— 
A 6 30. La tr«fff<iia de Pierrot.—A la 
10 30, Jugar con fuego. 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 

K 

Línea a Cuta-Méjico 
ervicio mensual saliendo de Bilbao ' 
16; de .Santander el 19, de Gijón el 20 

c^.Vp^na t l i l para habana y Veracruz' 
20 i de Vera"uz ene y de Habana el 
tand Cada m*s' paK Coiu"a' Giión y San" 

^««ea a Fucrlo Bico, Cuba 
v ^ ez te ia - to lc i í ib ia y Pa

cifico 
el ri*rv!rio lnensual SÍ liendo de Baicelona 

n v ̂  & u* Valencia el 11, de Málaga el 
Crí Ááiz el 15» Para las P^mas, Santa 

* i iHiiíe, i anta Uxxz j e la Palma, 
Cahin ,Iuco> ^«bana, U Liibyta, Puerto 
vdoeuo Curasao, Sab/ : ia , Colón, y por el 

."í1 oe 1 fci.aiiiá, paia Guayaquil, Callao, 
" ' ¿ S o AIic<, ,ÜUique, /ntofa££8ta y 

Linea a Filipinas v puertos 
de China \ lispcn 

Siete expediciones al año sfclierdo los 
buques ce Cortña para Vige, Lisboa, Cá
diz, Cartagena, Valencia, Laicelora, Poit 
Said, Jrtez, í o h n b c , SiigfcFtre, AUnila, 
Ütng-Ktrg, ihanghai, Nagataki, Kobe y 
Yokohama. 

Lineaba ia Arfientina 
Servicio n ensual saliendo de Esrcelona 

el día 4, de iV áltga el 5 y de C áciz el 7, 
p í a i anta t iuz oe leneijk, A cntevideo 

y Buenos Aires. 
Coircidienco con h salida de dicho va

por, lle^a a Cáoiz otro que sale oe Bill ao 
y ^ant¿ncei el ola último ce caca n es, oe 
Coiuñaelola 1, de Villagaicía el * y de 
Vigo el '¿, con pasaje y caiga para l í Ar-

Ina. 

Lineaba Nei» - York, Cufca v 
Mélico 

Servicio n.ensual saliendo de Barcelona 
el día ¿í , oe Valencia el ¿6, de Málaga el 
2h y de Cádiz el íO. para New-Ytrk,haba
na y Veracruz. . 

Línea a Fein&ntío Feo 
Servicio n.ensual saliendo de Barcelona 

el oía lí para Valencia, Alicante, Cfcdiz, 
Las Fainas, banta t iuz ot lenerile,¿anta 
Cruz cié la Paln a, oemás escalas ínter me
dias y temando Póo. 

Este servicio tiene enlace en Cádiz con 
otro VJ por de la Ccnpañía que adui+e 
carga y 1 asaje Í e ks puertos oel Norte y 
N( toeste oe hspaña pata todos los de es
cala de esta línea. 

Avises in Feriantes 
Retsj?s a jan ílias ) en pasajes de ida y 

viitlta c p ^ v i cicnaies.—Carnai 

escales.—Los vaperes licren inst elf 
da la telegrafía sin hilos y aparatos para 
señales submaiinas, estando dotados de 
los más n t oerr os adeléntos, tanto para la 
seguridad de los vicijeres como su confort 
y agraoo.—I cdos.los vapores tienen mé-
oico y capellán. 

Las cen tdidades y trato de que disírut 
el p asaje de tercera, se n antienen a la al
tura tiauicíonal oe la Ccnpañía. 

Rebajas en loj fletes de exportación.— 
La Compañía hace rebajas de ¿Opor 101 en 
ios fletes de oeterminados artículos de 
acuerdocenjas vigentes disposiciones para 

el Servicio ce Comunicaciones Marítimas. 

Servicios combinados 
Esta Compañía tiene establecida una red 

de seiVKkios te n binados pata les principa 
los puert s, se;vioos por iíneas regulares, 
que iC permite aamiiir pasajeros y caiga 
para*. 

I iverpol y puertos del Mar Báltico y 
Mar v el Norte.-Zandibar, Mozanbique y 
Capetow .-Puertos del Asia Menor, Golfo 
l-érsico, Irdia, Sumatra, Java y Concbichi-
na. Austrelia y Nueva Zelancia.—lio lio, 
J-ebu, PortArtbury Vladivostock. New 
Gr eans, íavarnh, tíianestón, Giórgetow 
Baltm ore, Lilaaelfia, Boston, Quebec, 5 
Mtntrtai -Pueitosoe \n,érica entral y 
Noite América en el Pacifico, ae Panamáa 
San tranciscode Calif rnia.-Punta Are
nas, Coionel y Valpaiaíso por el hst-echo 
de Magallar es» 

Servicios .comerciales 
La Sección que oara esto? servicios tie

ne estrabitcioa la ton pañía, se encargará 
oel tiast). rte y exhibición en Ültrama de 
ks i, utstiai.os que ie .-tan ei.tiegauos a 
oich(. 1 bjeto y de la colocación de los ar
tículos; cuya • enta, como ensavo, o^sean 
hattr ion i ív^tüüortb. 

i » 
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l O K B B B , SONS AND M A X I M L I M I T E D 
Otolm «n Londrou 18, Victoria 8tro«t, S. W—Con» 

firaotcrct do baques do todas olasos tanto do guerra oomo 
neroaotot, máquioai marinas, blindajes, artillería de todos 
oalibres para Ejército 7 la Marina, cañones de tiro rápido 
de los sistemas Yickers, !áa&im, etc.; ametralladoras j mu
niciones.—Fábricas qm pos*" «sta Oompaftia: Astilleros 
dt Bsrrow in-Fumes (antes hmrai eonstruooión and Ár-
uaments 0.* Otd. at Asrrow in-Fnrnes); ttbriea de scoros, 
oañonci j blindaje de Soheffieid (Rirer Bon Works); M-
brioa de cañones de fuego rápido, ametralladoras 7 munl-
«iones de Brith y Orajlord: fábrica de «añones de fuego 
rápido j ametralladoris montajes 7 pro7ectiles, de Pla
cen cis (Placenoía de las Armas C* Ltd. Plaoencia-Ouipñsr 
soa-£spafia. fábrica é* eirtuohos metálicos de Barminghan, 
fábrica de oafiosias a» Uro rápido 7 aaetrailadoras de 
•loefeolm Üaecdsi^ IsboreAerle 4e sertueteerfis ** f«Mnm, 

fábrica en NoTth Knov para prof-sotíles; poligonoi de 
Bskmeal 7 Eynsford,—Buque» de guerra construidos en 
los Astilleros de di Purness: «San Paulo», buque de 
combate de primera ciase de 19.200 toneladas 7 28.500 ca
ballos, para el Gobierno brasileño; «Almirante Qrau» 7 
«Coronel Bolognesi», cruceros tipo .'Scout», oíase de 
8.200 toneladas 7 10.000 caballos, para ei Gobierno perua
no: «Burik», crucero de primera clase de 15.000 toneladas 
7 19 700 caballos, para el Gobierno ruso; «Katorí», buque 
de combate de primera clase de 10.950 toneladas 7 16.000 
caballos, nara el Gobierno japonés; «Mikasá», buque de 
combate de 11.200 toneladas y 16.000 caballos, para el Go
bierno japonés: «Libertad», buque de primera ciasd de 
11.807 toneladas 7 12.500 caballos, para el Qobierao chi
leno (comprado por ei Gobierno inglés). Cambiado de 
affl»fcp« se llame •frfum^li» IP«f «t OeNeiP»© ts^lér 

tal» crucero de primera clase de 11.660 toneladas | 
28 600 caballos; «Senflnel» 7 «Skinusoher», crucero ttp0 
«Scout», clase de 2.900 toneladas 7 17.000 caballos; «Do-
minion», buque de combate de 16.360 toneladas 7 18.000 
caballos; «King Alfred», crucero de primera oíate de 
14 100 toneladas 7 80.000 caballos: «Vengeanoe», buque de 
combate de primera dase de 12.910 toneladas 7 18.000 ce-
bellos: «Hogue», crucero de primera clase de 12.000 tone
ladas 7 21.000 caballos: «Porwer ful», crucero protegido 
de primera uiase de 14.600 toneladas 7 26.000 caballos) 
«Amphitríte», crucero protegido d^ primera de 11.000 
toneladas 7 16.500 caballos. Buques marcantes «onstruidot 
en dichos astillaros: «Empress of India» <j£mpress of 
China» 7 «Empress of Japón», 8.000 toneladas 7 10.000 ca-
bellos. Además, desde el aft> 1878 basta la fieeka se bo 
•e!ístyu5*kn 79 %tUQiiet 4» distintas «l»sea 

•'Mío O F HVtod 
' v t R S A . o» bu tNoaAmes 1910 

i » n i i n m 8 M t » t 8 » . i t i i i "ii i i imiiiin 
' • —T "; TV WVJ.I&Amb. 

E S C OJ^ETASj FijNAS OE 0 4 ¿ A '" 

'•• ¡ m V TE PICHON C O n S l C N A C I O N E S 
A O U A N A S v E M B A R Q U E S 

i A 9 0 N 1 13 

P R O L O G O H E DOM i%MO£I 

Obra premiada por el Ayuntamiento de Madrid 
J P r e o l o O I N C O % > G & G t d & 

[ l a i B É L E F L A I V E 
La Chaléassiére, S A INT-ÉTI E N N E 

í á L a C h a l é i s s i a r e , S A I N T E T I B N N É " ^ - » ^ ^ 
T A L L E R E S L a BleuB6-Borne, p r e« d ' A N Z I N <r̂ ^% 

{á Baise-Yutz, prea de T H I Ü N V I L L E 

G R A N D E S T A L L E R E S D E C O N S T R U C C I O N E S M E C A N I C A S 
C o m p r e s o r e s de a i r e fiios y m ó v i l e s C a l d e r a s m u l t i b u l a r e s 

MAQUINAS DE VAPOR MOTORES DE BAS .„ 

T U R B I N A S H I D R A U L I C A S - T y p o V e v e y - C h a i ó a s s l é r e 

1K S I A L ACION ES COMI L E I A S D E 
M I N A S , L A V A D O Y A G L O M E R A D O D E C A R B O N E S 

Aparatos de e l e v a c i ó n y t ranspor te 
M o l i e n d a - H o r n o s ( p a r a C e m e n t o y p a r a T e s o ) » 

A m a d u r a » — l o a U l a c i o n e a completas de Fundiciocea y Al tos Hornea 
T R A P A J O S H I D K A U U C O S - L a m i t a d o r e a - M A Q Ü I N A S H E R R A M I E N T A S 
P. Durand, Ingutitro.—Apartado t j ó . S B V I L L A S f f i S S f f ^ ^ V S u . 
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O R I A Y G A L I N D E Z 
COMPRAV VENTA 

De alhajas.- Relojes.—Máquinas de escribir.—Fotográficas. 
Pianos.—Pianolas.—Gramófonos.—Bicicletas y objetos de 

arte y fantasía 
Pagamos mucho por papeletas del Monte de Piedad 

CLAVEL, 8-M/ DRID-1ELEFONO, 19-31-1 
««<»<»«««»^«<>«>«««0« « « < < < « < < \ < « < < < « < <<<< « € < < < <<«<( 

Especial de preparación para 
el CUERPO DE CORREOS 

Prtpaiacicn para oposiciones a Registros, Judicatura, Abogados del Estado, Cuerpos Juridicos, Nota
rlas, Secietariot Judiciales, Hacienda, Inten entores del Estado, en Ferrocarri es, Maestros Nacionales, 
_ . . Correot, Telégrafos, Comercio, Policía, Estadística, etc. 
bstudios de la carrera de Abogado y los del Bachillerato:-: Magnifico internado :-: Consultas v co

rrespondencia al Dliector, D . TOMAS SERRATE, Abogado j Jfie de Correos. 

S a a B a r a a r á f l a ó m e r o I p r a l ~ M A O R I P 

VAPOR 1 CORREOS TRASATLANTICOS 
DE 

Pinfllos, Izquierdo y C . \ de Cádiz. 
SERVICIO AL BRASIL 7 RIO D£ LA PLATA 

9** !•« jr r á p i d a VRp«r«9 
NFAJNTA ISABEL de 10.000 toneladas (des kíUc«s). 

BARCELONA de 7^00 id. 
CADIZ i« TJX» id. 
' El prlntro dt estes buquss luce sus Tiajes directos a Moatsvídst 
j Buenos Aires, y los tres restantes realizan el vitara itineraria, cas 
caraisi »n Santos • la ida f ai rtiyfm 

tafitiiaa 4« Mmtrmmtmmt «at<a v « l B i t « «la» 

S E R V I C I O Q U I N C E N A b t 
Ijo en las Palmas, Tenerife, Puerto Rico, Santiago de CHOA, Hanana; 
escalas secundadas del litoral de Cuba y Puerto Rico, N*v Orisni' 

7 üalveattiL 
Eate seryicíe la practica! lee vaporas correas 

MIGUEL M. PINILLOS de 4.500 toneladu. 
CONDE WIFREDO deSUWO id.? 
MARTIN SAENZ , . . U b m m 
PIO IX de ¿DOC lá.; 
CATALINA d. 8.0» :¿í 
BALMES u %,m 

Agancia mm Maériá ;S7. O. Ctastav* hmmpmm^ trntrnúm* 1 4 

PARA INFORMES: Sus coaBifualanos.—fii BtTUiOUñ, Sr. D Rém\ © Baicte y AlitaL—£3 ValMntí*, Sres. R^MIMI t 
Mdtoga, Sra. Viuda ét Lépei Ortlz.- EiCád Qtreite de l i Cenpaiis Saa Afustfi 

id. 

T h e I n t e r n a t i o n a l P a l n t & C o m p o s í t l o n s G , * . L t r i 
(AatM HOLZAPPELS LTfi) 

Pintiiru submarinas para fondos da bnquas 
Pinturas para las obras nmartas y para uso ganaral 

Solos f exclusivas pnplttarlM y faMcaaiea da la 
^ m t X m x x x m X x i t f i Z Z L ^ c l o z x a L l . 

Ka la composición mái tnttmoiaaouia qae axiite.—Sitá nitela por onoo doüiernot 7 m á s de t e i i o í e n t a i Empreiu m i r i t tmas y Oasis navierat, 
¿Gbrfcagtes #9 io* esm&tfet y eoqoeid** isiqttsrm enparadas "Xmmúéia** 

PAT1NTM AL COBKS PAKA PONDOS ' 
^ f i i o ^ ^ L , «arnti* OtMWOUHI {mis mbea^ras y iMdtgas) BOOTTOP, f del ais civil 

n* 5Brt»«ws»i M LOMDVlt. 8, ***** mmam Pispa, B. c 1 
v««eue ««ai»«« U r i i p t ^ ^ullir, 9 j i i j r j C i » ^ i S ^ i H u n Yff 1 y Ola (f 

«¡fia «euMei 

aatn taa»*»^ 
*LA0P^ 

C O R R P R E P A R A C I O N 

O O M P Í » E T A 

I B A R R A Y COMPAÑIA 

C 3 . < < 

•y 
OJ&B, I D . E l a c L i o Z s u r s c L O z a 

E J . I v £ e t x t i a a . ¿ L e L e ó n . 

JEFES DEL CUERPO 

C O L E G I O D E S A N E S T A N I S L A O 
T o O » A , 1 3 , M . A 1 3 1 = 1 H D ( T O D A L A C A S A ) 

internado modelo dirigido por D. ANDRES CHICLANA 
PRESBITERO Y LICENCIA'ÜÜ"EN FILOSOFIA Y LETRAS 

Compañía de navegación a vapor con los 
siguientes servicios:!^ 

LINEA REGULAR MENSUAL ENTRE LOS PUERTOS DE LA PENINSULA 
A NEW-YORK Y REGRESO 

Salida de Sevilla directamente a New-York los días 8 de cada mesj 
Salida de New-York para España los días 18 de cada mes. Hs 

LIKEA REGULAR RAPIDA SEMANAL DESDE oCn 
BILBAO A BARCELONA V R E G K f c ^ 

LINEA REGULAR ORDINARIA SEMANAL DESDE PASAJES CON 
i i K T p f ^ ^ . i ^ ^ ^ A S ^ S T A MARSELLA Y REGRESO 
LINEA REGULAR RAPIDA DESDE PASAJES A BARCELONA Y REGRESA 

Para informes en Sevilinj ofícinas de la dirección San fofé. 5» 

7 an loa puertos, reapectivoa consignatarios 
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